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INTRODUÇÃO: segundo a Organização Mundial de Saúde (2020), o Brasil é o 

terceiro país com a maior taxa de óbitos por afogamentos por ano. Sendo 

assim, é essencial o conhecimento acerca da sua cadeia de assistência que 

inclui desde a prevenção até a internação hospitalar (SZLPILMAN, et al 2012). 

OBJETIVO: descrever o perfil da morbidade e mortalidade hospitalar por 

afogamento e submersões acidentais no Brasil, no período de 2010 a 2019. 

MÉTODO: estudo descritivo, exploratório, que utilizou informações sobre óbitos 

e internações do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do 

Brasil. As variáveis de estudo foram: região, número de internações e de 

óbitos, idade, sexo e raça onde se analisou as frequências e tendências 

temporais para o período estudado. RESULTADOS: a Região Sudeste 

apresentou maior frequência de internações (64%) e óbitos (63,6%) por 

afogamento e submersões acidentais. Houve predomínio de ocorrências na 

população do sexo masculino para internação (65,6%) e óbito (72,1%). 



Destacou-se a raça branca onde 95,4% corresponderam ao número de 

internações e 4,6% dos óbitos. A faixa etária de 1 a 4 anos apresentou maior 

frequência de óbitos anuais. Quando analisadas as tendências temporais, 

observou-se crescimento de 31,3% das internações na faixa de 1 a 4 anos e 

redução em todas as outras idades. Na análise temporal dos óbitos observou-

se tendência estacionária para as faixas etárias de 20 a 39 anos e crescimento 

nas faixas etárias de 1 a 4 anos (69,6%), de 10 a 14 (80,0%) e de 40 a 49 anos 

(80,0%). CONCLUSÃO: no período analisado, as maiores frequências 

observadas nos óbitos e internações por afogamentos foram de pessoas do 

sexo masculino, de raça branca. Tendências de crescimento acentuado nas 

frequências de internação e óbitos de crianças e adolescentes, reforçam a 

necessidade de ações de prevenção junto à essa população. 
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